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Agora uma coisa é certa: 1925 marca a virada 

decisiva na disputa entre o velho e o novo. 

Após 1925, os amantes de antiguidades terão praticamente 

acabado, e todo o esforço produtivo industrial passa a 

ser baseado no “novo”. O progresso é alcançado 

através da experimentação: a decisão será tomada 

no campo de batalha do “novo”. 

 

Le Corbusier 



 
 

 

RESUMO 

 

Este trabalho é o resultado de uma pesquisa desenvolvida em relação ao movimento 

Art Déco, focado, principalmente, na cidade do Rio de Janeiro, RJ. Foram estudadas 

as referências do mesmo através de um levantamento bibliográfico, incluindo livros 

que citam diretamente a arquitetura déco a partir da década de 1920 como Rio de 

Janeiro Art Déco de Márcio Roiter. Neste trabalho encontra-se um pouco sobre o 

movimento Art Déco e suas referências para artistas, designers de moda e 

arquitetos. É feita uma breve reflexão sobre este movimento, destacando alguns 

exemplos de construções nas ruas cariocas, mais precisamente no bairro de 

Copacabana e Flamengo, e a influência exercida no desenvolvimento das artes, 

pinturas e decoração, com a criação de uma nova identidade para a arte brasileira. 

Na finalização deste estudo, consideramos a influência do Art Déco para a Moda, 

indicando os designers do cenário atual e suas criações que foram desenvolvidas 

inspiradas pela essência do movimento. 

 

Palavras-chave: Art Déco. Moda. Arquitetura. Rio de Janeiro. 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This work is the result of a research developed regarding the Art Déco movement, 

focused specially in the city of Rio de Janeiro. References of the movement have 

been studied using bibliography benchmark, including published books that instances 

the Art Déco architecture since the 1920 decade, as for example Márcio Roiter's Art 

déco. In this work, it's possible to find information regarding the Art Déco movement, 

including its references for artists, fashion designers and architects. It is a brief 

reflection about the movement, highlighting some examples of constructions in Rio 

de Janeiro streets, more precisely in Copacabana and Flamengo neighborhood. It 

also highlights the influence on art, painting and decoration movements, with the 

creation of a new identity to Brasilian art. This work was concluded considering the 

Art Déco influence on Fashion Design, pointing currently operational designers and 

their creations developed with inspiration on the movement's essence. 

 

Keyword: Art Déco. Fashion. Architecture. Rio de Janeiro. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho foram abordados o movimento Art Déco e a sua relação com a 

arquitetura e a moda. O movimento vanguardista é retratado desde o seu surgimento, 

quando a partir de 1905 os movimentos modernos influenciaram outras áreas da 

criação, onde serviram de catalisadores para a consolidação do Art Déco. 

O movimento Art Déco foi reconhecido somente em 1925, por ocasião da 

exposição Internacional de Artes Decorativas e Industriais Modernas, inaugurada em 

abril do mesmo ano em Paris, França, com intuito de promover talentos artísticos do 

País. 

 O Art Déco refere-se a uma estética surgida entre os anos de 1909 e 1939, 

que apresentou motivos e formas geométricas, com inspirações nas culturas antigas 

como a egípcia e a chinesa, onde eram usadas figuras de animais esguios como 

antílopes e gazelas. Abordava temas étnicos, e foi fortemente influenciado pela arte 

de vanguarda da época, tais como os movimentos. 

O Art Déco surgiu como uma reação aos exageros do uso das curvas do 

movimento Art Nouveau. Tanto arquitetos, estilistas, artistas e decoradores se 

encantaram e se submeteram às formas geométricas, adotando-as em suas novas 

criações. Por essa construção de traços este movimento transformou a cena artística, 

ganhando a defesa de outras áreas e conquistando o arquiteto Le Corbusier e 

grandes nomes do cenário da moda como Jeanne Lanvin e Paul Poiret. 

 Como elementos de estudo e inspiração, neste trabalho foram observadas a 

arquitetura da época em cidades como Nova York e a influência que o movimento 

exerceu sobre a moda. Como campo de estudo, delimitamos o bairro de 

Copacabana e Flamengo na cidade do Rio de Janeiro, escolhida para apresentar a 

relação do Art Déco com a arquitetura, mostrando os projetos e as criações mais 

importantes da época e que ainda hoje preservam os traços deste movimento na 

paisagem carioca. 

 Foram estudados autores com diversas abordagens, como a moda nos textos 

de João Braga e François Baudot, a arquitetura com Paulo Santos e Renato Gama-

Rosa e o próprio movimento déco nas linhas de escritores como Márcio Roiter e 

Henri Bresler e em coleções como a do Espaço Cultural Península e da coleção do 

Art Déco brasileiro de Fulvia e Adolpho Leirner. 
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O último capítulo foi dedicado especialmente à relação do Art Déco com a 

moda. No mesmo é feito um breve discurso sobre o surgimento dessa relação e 

estilistas atuais e renomados como Ralph Lauren, Gucci e Alexander McQueen, que 

ainda levam para as passarelas o conceito do movimento. Ao longo do estudo 

também são colocados estilistas que vivenciaram o auge do déco nos anos 1930 

como Elsa Schiaparelli e Madeleine Vionnet. 
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2 ART DÉCO: REFLEXÕES PRELIMINARES 

 

 Por questões de didatismo dividimos a história da moda, ao longo do século, 

em décadas para assim estudá-las melhor, como em outras áreas que podem ser 

divididas por temas, abordagens, conceitos, períodos ou por qualquer subdivisão 

que as faça interagir com o todo. É muito comum determinados períodos serem 

nomeados, para que com a nomenclatura saibamos de fato qual o momento 

histórico relatado como, por exemplo a filosofia grega, o pensamento iluminista, a 

arquitetura barroca e o design Art Déco, entre outros, nomes de batismo que nos 

permitem identificar os períodos e identidades crono-estético-ideológicas. (BRAGA, 

2009) 

 Normalmente as expressões de moda são nomeadas comparativamente aos 

períodos em que se construíram e se firmaram como uma identidade estética, 

baseando-se, numa maior frequência, na nomenclatura das artes plásticas. Ao 

atingirmos o século XX, essa prática se tornou um tanto inviável, ao notar-se que 

certas nomenclaturas, que são compreensíveis para determinadas realidades seriam 

de difícil entendimento se aplicadas na moda. Foi assim que surgiu o didatismo de 

subdividir a moda do século XX em décadas, para um maior entendimento e 

aprofundamento dos seus valores e conceitos estéticos, como aconteceu com os 

anos 1920, quando foi adotada a nomenclatura do padrão em vigência nas artes 

decorativas, artes aplicadas e a arquitetura da época, a chamada “moda déco”, para 

nos referirmos aos denominados “anos loucos”. (BRAGA, 2009) 

 Depois de quase 20 anos de existência do Art Nouveau, no início do século 

XX, os interesses pelo mundo das belas formas vegetais se reduziram, abrindo 

caminho para o surgimento de formas sóbrias que não saíam da fantasia decorativa, 

mas de um objeto funcional. A chegada de um novo estilo, nos anos 20, foi uma 

reação aos exageros de curvas. O seu nome, Art Déco, é a abreviatura em francês 

de arts décoratifs, que triunfaram em Paris na grande Exposição de 1925. Naquele 

ano, o slogan “L’artdécoratifmoderne n’a pas de décor!”1  transformou-se na luta 

                                                 
1 L’artdécoratifmoderne n’a pas de décor!: Expressão francesa que traduzida para o português lê-se 

“Arte decorativa moderna não tem qualquer decoração” 
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fundamental do grande arquiteto Le Corbusier, suíço, um dos precursores do 

Movimento Modernista, dentre outros.  

Os artesãos esforçaram-se, por exemplo, para criar uma cadeira que não 

tivesse a forma de uma planta, como ocorria no Art Nouveau, substituindo a linha 

curva pela linha reta. (NERY, 2007) 

O estilo Art Déco tem quase a mesma idade do Art Nouveau, e estavam 

presentes nas obras dos mesmos artistas: na França, Paul Poiret, R. Lalique, 

Cassandre, os irmãos P. e J. Cartier e Romain de Tirtoff (Erté); na Bélgica, H. van 

der Velde; na Holanda, G. Rietveld; nos Estados Unidos, F. L. Wright, C. L. Tiffany e 

Van Cleef&Arpels. Além desses, pintores como Luçart, S. e R. Delaunay, G. Braque, 

P. Picasso, F. Léger, Le Corbusier, P. Mondrian, A. Rodtschenko e D. Chiparus 

atuaram na mesma linha. (NERY, 2007) 

Geralmente situa-se o Art Déco nos anos 20 ou mesmo na época entre as 

duas guerras mundiais. Não só os móveis, as jóias, a pintura e a moda submeteram-

se às formas geométricas. Na arquitetura, as construções, com sua elegância, 

diferenciavam-se bastante das formas modernas anteriores, ainda mais funcionais, 

mas sem nenhuma decoração. A boa qualidade e o trabalho ornamental requintado, 

sobretudo das jóias, distinguiam os objetos da época daqueles feitos no século XIX. 

Não foi só a França que se especializou nesse estilo; em outros países como 

Alemanha, Inglaterra, Itália e Checoslováquia ele foi recebido, divulgado e se 

popularizou com grande entusiasmo. (NERY, 2007) 

 

 

2.1 O MOVIMENTO ART DÉCO 

 

 A passagem entre os séculos XIX e XX foi marcada por diversas formas, 

essas formas, trazidas pela Revolução Industrial, atingiram todos os níveis da vida 

humana. Renato Gama-Rosa considera que “O surgimento da industrialização poria 

um desafio à arte e, para maior desespero, a seus artistas” (COSTA, 2011, p. 35). 

 O retorno à peça de exceção era uma tentativa em manter a industrialização 

da arte. O fato de haver uma facilidade de enriquecimento proposta pelo capitalismo 

na luta contra o comunismo, fez com que a burguesia temesse que o luxo usufruído 



16 
 

 

por uma elite composta por banqueiros, empresários e industriais pudesse se 

estender à classe emergente, com o aumento da circulação do capital. Com isso os 

artistas procuraram uma nova forma de fazer arte numa dialética que envolvia a 

negação aos academicismos e historicismos presentes no ecletismo; aproximação 

ao gosto de uma classe dominante com poder de ostentação ao luxo; uma dupla 

negação à natureza e à técnica; uma rejeição à repetição e ao estereótipo e uma 

busca pelo novo e original. (COSTA, 2011) 

 Os artistas da virada do século se utilizavam da nova tecnologia do ferro para 

reproduzir suas criações, com formas retorcidas dos motivos fitomórficos. O Art 

Nouveau ao representar uma estética na utilização do ferro, realizou uma nova 

forma de fazer arquitetura, mas não obteve um retorno revolucionário, pois era 

admirado por uma classe que privilegiava ainda mais o luxo, a decoração e a 

ostentação. Ao contrário disso, o modern style (estilo moderno), como era 

denominado o movimento Art Déco naquela época, tinha o sonho de uma arte 

aurática. (COSTA, 2011) 

 Como consequência da aceitação e rejeição à reprodução, surgiram duas 

tendências. A primeira levaria ao movimento realista e a segunda à perpetuação do 

artesanal, da decoração e do luxo. O Art Déco irrompeu dessa segunda tendência. 

Segundo Henri Bresler, este movimento se desenvolveu em reação ao movimento 

Art Nouveau. A vontade era realizar uma arte social “[…] aberta à maioria, capaz de 

abranger todas as áreas da produção artística: objetos do cotidiano, interiores, 

edifícios e paisagens urbanas” (BRESLER, 1997, p. 11). 

 O Art Déco, durante muitos anos, foi considerado apenas um “gosto”, mais 

especificamente dos anos 1920, mas devido às suas manifestações, hoje em dia já é 

reconhecido como um movimento ou uma atitude que possui características e 

linguagens próprias, não necessariamente modernas, mas pelo menos inserido em 

um dos diversos tipos de modernidades que surgiram entre a Primeira e a Segunda 

Guerra Mundial. (COSTA, 2011) 

 A partir de 1905, inúmeros movimentos artísticos, como o fovismo e o 

cubismo em Paris, o futurismo na Itália e o construtivismo na Rússia, manifestaram-

se na Europa, influenciando outras áreas da criação e servindo de catalisadores 

para a consolidação do movimento do Art Déco. (SABINO, 2007) 
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 O termo Art Déco é habitualmente associado às manifestações no campo das 

artes decorativas e da arquitetura produzidas a partir da segunda metade da década 

de 1920, lembrados pela utilização de formas geometrizadas, de influência cubista. 

(O ARTDECO BRASILEIRO: COLEÇÃO FULVIA E ADOLPHO LEIRNER, 2008) 

 

Sem dúvida, a maior influência do Art Déco deveu-se ao cubismo. 
Entretanto, outras vanguardas históricas contribuíram com intensidade 
variada para o design dos anos 1920: o fauvismo (pelas cores intensas), o 
futurismo (pelas linhas aerodinâmicas dos carros, aviões e trens, pelas 
cores metálicas das máquinas, pelo ritmo sincopado nas representações da 
velocidade, símbolo máximo da era moderna), bem como as diversas 
correntes abstratas. Da Bauhaus, por exemplo, o Art Déco absorveu o 
desejo de eliminar a hierarquia existente entre belas-artes e artes aplicadas, 
reafirmando a importância do artista-artesão no design e na produção. (O 
ARTDECO BRASILEIRO: COLEÇÃO FULVIA E ADOLPHO LEIRNER, 

2008, 2008, p. 9). 

 

 Segundo O Artdeco brasileiro: coleção Fulvia e Adolpho Leirner (2008, p. 9), 

além dessas influências recebidas das vanguardas, artistas e artesãos do estilo 

moderno tiveram inspirações provenientes de universos considerados “exóticos”: “as 

culturas orientais e árabes fizeram-se presentes por meio dos figurinos e cenários 

apresentados pelos Balés Russos e Suecos; a escultura primitiva africana, com seus 

motivos geométricos, vinha sendo referência desde o início do século, inclusive para 

as vanguardas; do México, provieram influências das civilizações pré-colombianas, 

como a pirâmide escalonada dos astecas. A descoberta do túmulo do faraó 

Tutankamon, em 1922, foi responsável pela incorporação de elementos egípcios nas 

artes aplicadas, bem como de cores vivas e metálicas”. (O ARTDECO BRASILEIRO: 

COLEÇÃO FULVIA E ADOLPHO LEIRNER, 2008, 2008, p. 9) 

 Devido às muitas influências o Art Déco foi um novo estilo de design 

requintado e elegante, popularizado pela forma de estilizar os contornos, 

geometrizando superficialmente as imagens representadas em objetos de decoração 

de interiores como tapetes, vasos, luminárias, vitrais e até mesmo o mobiliário. Essa 

estilização de imagens e a utilização dos traços geométricos também foram 

introduzidas nas artes gráficas, no design de joias, na propaganda, estamparias, 

arranjos florais e na moda, relação que abordaremos mais à frente. (O ARTDECO 

BRASILEIRO: COLEÇÃO FULVIA E ADOLPHO LEIRNER, 2008) 
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 O período abrangido pelo movimento Déco foi importantíssimo para as 

décadas que ainda viriam, sendo valorizado e revivido intensamente na moda e na 

decoração. (SABINO, 2007) 

 A exposição Internacional de Artes Decorativas e Industriais Modernas durou 

seis meses e pretendia promover talentos artísticos franceses. Na época, criadores 

de moda como Jeanne Paquin, Paul Poiret e Jeanne Lanvin encontravam-se em 

evidência, confirmando o perfil da capital francesa em centralizar o universo do luxo, 

glamour e elegância. As empresas que produziam peles, alta-costura, perfumes, 

jóias e design de interiores estiveram presentes na exposição distribuída em alguns 

locais da cidade. O chamado Pavilhão da Elegância, concebido pelo arquiteto e 

decorador Armand Rateau, abrigava vestidos soltos, casacos amplos e suntuosos e 

outros modelos de Lanvin, Callot Soeurs, Paquin, Vionnet e Worth. Além do pavilhão 

da Elegância, reservado para a alta-costura, outros pontos da cidade, como a Ponte 

Alexandre III, serviram como espaço para a exposição de trabalhos de estilistas 

considerados vanguardistas. (SABINO, 2007) 

 

A exposição começava na Place des Invalides, espalhava-se pelas 
margens do Sena, entre a Pont de I'Alma e a Pont de la Concorde, e 
terminava no Grand Palais. Eram, ao todo, 131 pavilhões abrigando e 
brigando pelo que havia de mais refinado e moderno nas artes decorativas 
no mundo. […] Pavilhões foram decorados e construídos por arquitetos tão 
dispares como Le Corbusier, Auguste e Gustave Perret, André Gamet, 
Henry Van de Velde, Melnikov, Mallet-Stevens etc. (COSTA, 2011, p. 40). 

 

O Artdeco brasileiro: coleção Fulvia e Adolpho Leirner (2008, p. 9) considera 

que, “A exposição de 1925 foi patrocinada pelo governo francês, com a finalidade de 

incentivar a cooperação entre artistas, artesãos e fabricantes de manufaturas, além 

de estimular a abertura de mercados para as artes aplicadas produzidas naquele 

país”. 

Já Costa (2011, p. 39), considera que a Exposição “desejava celebrar a 

modernidade, ou pelo menos uma modernidade. Porém tal evento cultuava ainda as 

belas-artes e a peça artesanal no que ela tinha de mais tradicional: o seu caráter 

individualizado e único, numa forte reação à industrialização e à reprodução”. 

O movimento déco influenciou diversas áreas, propondo-se como um estilo 

intrinsecamente cosmopolita. Em contrapartida podemos considerar que existiu um 
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âmbito preferencial das manifestações, onde o Art Déco se deu nos gêneros 

artísticos mais associados à vida cotidiana. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART 

DÉCO CARIOCA, 2006) 

 

Embora se possa identificar uma Pintura e uma Escultura Art Déco, é na 
Arquitetura, no Urbanismo, no Paisagismo, na Arquitetura de Interiores, no 
Design – de mobiliário, serralharia artística, luminárias, objetos decorativos 
e/ou utilitários, louças, cristais, joias e produtos industriais, como rádios e 
relógios –, na Cenografia – de Cinema –, na Publicidade, nas Artes 
Gráficas, na Caricatura, na Moda e no vestuário que se localizam suas 
expressões mais significativas”. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART 
DÉCO CARIOCA, 2006), 2006, p.11). 

 

 O Art Déco é dividido por Paulo Conde e Mauro Almada (1996, P.9) em quatro 

períodos distintos: até 1925, onde ocorre a sua formação e manifestações 

embrionárias; de 1925 a 1930, quando o movimento é lançado ao público, divulgado 

mundialmente e sofre uma expansão; de 1930 a 1940, considerado o período de 

consolidação e apogeu; e de 1940 a 1950, com manifestações tardias. 

 O primeiro período do movimento se refere exclusivamente à fase europeia. O 

segundo já engloba sua extensão aos Estados Unidos, onde ao conquistar um 

reconhecimento, atinge uma maturidade que o levou à distinção do terceiro período, 

responsável pela individualização do movimento. E por último, o quarto período, que 

se refere às manifestações tardias ocorridas, sobretudo nas Américas Latina e 

Central. (COSTA, 2011) 

 

O que se convencionou chamar de Art Déco, portanto, foi uma linguagem 
que sofreu influências das linguagens da virada do século, que, embora 
modernas, ligariam o movimento a um ecletismo tardio por sua adoração à 
peça de exceção e ao luxo e por fazer ainda uma arquitetura extremamente 
simbólica. Podemos resumir essas primeiras influências no Arts & Crafts e 
na Escola de Glasgow, da Grã-Bretanha; no Liberty italiano; na Sezession e 
no Wiener Werkstätte de Viena; no Jugendstil alemão; no Art Nouveau 
francês; no Art Moderne belga; e no modernismo catalão, em Barcelona. 
(COSTA, 2011, p.38). 

 

 Com as demais influências, o Art Déco ganharia impulso e um caráter mais 

moderno e autêntico, ao incorporar propostas estéticas do movimento futurista 

italiano, do expressionismo europeu, do De Stijil holandês, do racionalismo francês e 

do construtivismo russo e, do arquiteto Frank Lloyd Wright e da Escola de Chicago, 

ao migrar para os Estados Unidos. Logo após, o Art Déco atinge o seu apogeu, 
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ganhando uma característica ainda mais autônoma, influenciando produções 

arquitetônicas e artísticas pela América Latina. (COSTA, 2011) 

 Ao concluirmos o movimento Art Déco, entramos em uma breve história sobre 

o mesmo no Brasil e, principalmente na cidade do Rio de Janeiro, identificando como 

o déco foi inserido em nosso país e qual a importância de sua influência para a arte 

brasileira e para a cidade maravilhosa, na época, capital do país e, portanto, centro 

irradiador de movimentos e vanguardas.  

 No Brasil, o movimento déco ficou muito tempo associado a um ecletismo 

tardio, pois estaria inserido ainda no academicismo, considerando que ele seguiu o 

caminho oposto ao do movimento moderno. Em seu livro Quatro séculos de 

arquitetura, Paulo Santos faz referência a um estilo influenciado pela exposição de 

1925, caracterizado pela: 

 

[...] simplificações de linhas, ausência de molduras, pilastras facetadas ou 
estriadas sem base nem capitel, motivos florais geometrizados e 
abundância de vitrais nesse mesmo gênero, em que se incluíam figuras 
alongadas, com pernas, braços e corpos cilíndricos e a cabeça ligeiramente 
pendida para o lado, à maneira de Modigliani (SANTOS, 1981, p. 98). 

 

O estudo do movimento no Brasil foi por muito tempo mal compreendido e 

relegado a um segundo plano, pois não era bem entendido em relação à arquitetura 

que ainda prezava alguns cânones clássicos como a divisão bem marcada das 

edificações, inclusive com o uso de materiais diferenciados. Mas que, ao mesmo 

tempo vivia em busca de uma simplificação de fachadas, com uma arquitetura que 

bebia de fontes racionalistas, tradicionalistas e neocoloniais. (SANTOS, 1981) 

 Foi em 1980 que surgiu o primeiro estudo no Brasil sobre o Art Déco. Paulos 

Santos e Walter Zanini reconheceram que o movimento se tratava de uma 

arquitetura de transição e antecessora do modernismo. E foi nessa mesma época 

que surgiu o primeiro livro sobre o movimento: Rio déco, de Luciano Figueiredo e 

Oscar Ramos, publicado pela editora Achiamè. Já em 1985 os escritores Mauro 

Neves, Paulo Conde, Mauro Almada e Eleonora Figueiredo se uniram e publicaram 

o artigo “Protomodernismo em Copacabana”, no qual analisavam justamente um tipo 

de arquitetura ausente da produção historiográfica oficial dos anos 1930 e 1940 no 

Brasil. No artigo ambos analisavam uma arquitetura pré-moderna, nem eclética, nem 

moderna, nem Art Déco, mas sim, considerada por eles, uma arquitetura 
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protomoderna que seria variante, influenciadas por correntes convergentes e até 

mesmo antagônicas, representadas pelo movimento Art Déco, e outra, autônoma e 

pura, que precederia a arquitetura racionalista. Em 1996, Paulo Conde e Mauro 

Almada lançam o Guia da arquitetura art déco no Rio de Janeiro, até então o 

trabalho mais completo sobre o Art Déco no Brasil.  (SANTOS, 1981) 

 Os autores Paulo Conde e Mauro Almada, após longos estudos, apontam 

seus representantes em diversas manifestações como no samba; no teatro de 

revista de Procópio Ferreira e Dulcina de Moraes, no cinema de Humberto Moura; 

nas artes plásticas de Lasar Segall, Anita Malfatti, Candido Portinari, Di Cavalcanti, 

Victor Brecheret, Ismael Nery, Tarsila do Amaral, Oswaldo Goeldi e Vicente do Rego 

Monteiro, e ainda, os caricaturistas J. Carlos e Nássara; na música clássica de Villa-

Lobos; na literatura de Monteiro Lobarto, Mário de Andrade e Oswald de Andrade. 

(SANTOS, 1981) 

 Mas na verdade, para os autores, a arte marajoara foi a grande vertente do 

Art Déco na arquitetura brasileira. A sua essência está presente, principalmente, nos 

motivos geométricos, em forma de labirinto, na estátua, nos nomes dos edifícios, 

nos altos e baixos-relevo, reproduzindo formas e nomes da cultura indígena 

brasileira. (SANTOS, 1981) 

 Costa acredita que o movimento Art Déco pode ser reduzido nas demais 

características: 

 

Composição clássica, ou seja, respeito à simetria, à valorização do eixo ou 
da esquina dos edifícios [...] divisão do plano vertical em base, corpo e 
coroamento; tratamento volumétrico; predominância do cheio sobre o vazio; 
marcação e articulação de volumes que se sobrepõem ou que se projetam 
em linhas aerodinâmicas; uso de elementos decorativos com mais 
parcimônia, restringindo-se a painéis de baixo-relevo; 
articulação/integração arquitetura, interiores e design; uso de técnicas 
construtivas industriais modernas com técnicas decorativas artesanais com 
a predominância do pó de pedra […] plantas flexíveis para prédios de 
apartamentos com a valorização do hall e de ambientes reversíveis; 
iluminação cenográfica, influenciada pelo cinema. (SANTOS, 2011, p. 54). 

 

 Costa ainda considera que no caso brasileiro, podemos acrescentar ainda, 

elementos da iconografia déco, que, além do uso de motivos geométricos e 

marajoaras, pode-se resumir em: 
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Uso de elementos decorativos que produzem figuras geométricas puras 
(triângulos, quadrados, círculos); a flor de lótus [...] o cocar indígena – 
como variação dos raios do sol e da estrela do déco europeu; a fonte de 
água […] figuras humanas – com destaque para o índio; seja ele nossa 
cultura ou de outra, como a asteca – ou de animais, como gazelas; o uso 
de elementos multifacetados, à maneira cubista, na ênfase à verticalidade; 
e no escalonamento da cobertura em forma piramidal. (SANTOS, 2011, p. 
54-55). 

 

 

2.2 O ART DÉCO NO RIO DE JANEIRO 

 

Há mais de quatrocentos anos que a cidade do Rio de Janeiro é considerada 

encantadora por filósofos, biólogos, naturalistas, piratas e estetas, onde ao longo do 

tempo se desenvolveu uma civilização que viveria em plena harmonia entre selva e 

erudição, carnaval e ópera e folclore e sensualidade. Se nos primeiros séculos o 

domínio da cidade era disputado por portugueses, franceses, ingleses e espanhóis, 

ao final do século XIX e início do século XX, a mesma se deixou conquistar pelas 

influências culturais estrangeiras. (ROITER, 2011) 

O progresso tecnológico experimentado pelos navios no século XIX fizera 

com que o Rio ficasse ao alcance de todos, e aos poucos com a chegada dos aviões 

e a invenção dos dirigíveis Zeppelin e Hindenburg, viajar ao Rio deixou de ser uma 

regalia dos mais nobres, democratizando o turismo em massa. Nunca havia sido tão 

grande o orgulho de ser carioca. Os souvenirs vindos da cidade virou uma febre 

mundial. (ROITER, 2011) 

 

A indústria de cartões-postais no período é testemunha basilar. Poucas 
cidades no mundo mereceram tamanha produção – quem hoje visitar 
bouquinistes, especialistas ou salões dedicados a papéis antigos na Europa 
constatará a quantidade de cartões tendo o Rio de Janeiro como tema, 
datados entre 1900 e 1950. (ROITER, 2011, p. 14). 

 

Sempre bela, mas inóspita até o século XIX, a cidade do Rio passou por 

reformas no governo de Pereira Bastos, entre 1902 e 1906, onde o mesmo se 

inspirava no trabalho do Barão de Haussmann, que tirou Paris de suas sombras 

medievais, nas últimas décadas do século XIX. Entre os principais feitos estiveram a 

criação da Avenida Central (posteriormente a Avenida Rio Branco), a nova 
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configuração do porto, a construção do mercado municipal da Praça XV, a abertura 

do túnel do Leme e a remodelação de diversos jardins. (ROITER, 2011) 

Com a nova configuração do porto e a competição comercial entre as 

inúmeras companhias, os navios passavam a ostentar muito mais do que uma bela 

decoração, eles celebravam o início de uma Era Moderna, quando o ato de viajar 

deixou de ser uma aventura e passou a ser uma necessidade para o homem. 

(ROITER, 2011) 

Segundo Roiter (2001), ainda hoje, não há a comprovação sobre o papel dos 

navios na disseminação do Art Déco por todo o planeta, “mas houve uma tentativa 

por ocasião da exposição Art Déco – Colecção Berardo What Wonderful World, que 

ocupou a Casa das Mudas, no Funchal, ilha da Madeira, entre julho de 2010 e 

setembro de 2011”. (ROITER, 2001, p. 34). Logo na entrada do evento encontrava-

se um imenso mapa-múndi, indicando as principais capitais Art Déco. As mesmas 

eram, também, os mais importantes portos. E não por coincidência, o Rio figurava 

entre as cidades indicadas. 

Aos poucos a estética adotada nos modernos navios utilizados entre os anos 

1920 e 1950 com suas linhas aerodinâmicas, repercutiu na linguagem visual da 

época, resultando em novos ares para as manifestações artísticas. Durante o 

período essa mesma estética se expandiu para os projetos arquitetônicos 

construídos na cidade, tornando-se a moda a ser seguida. (ROITER, 2011) 

 

Para o carioca, a identificação com o sofisticado espírito bateau foi imediata. 
A influência das linhas marítimas foi incorporada em detalhes como as 
janelas tipo escotilha, que se multiplicaram nas fachadas dos prédios e nas 
residências, assim como nas varandas, que recebiam guarda-corpos em 
tubos metálicos, como em deck de navio, desenhando uma linearidade 
compassada. A volumetria aerodinâmica dos grandes transatlânticos deixou 
seu registro nos projetos de fachadas. Os maiores exemplos entre as 
construções que resistiram ao tempo são o edifício Ipu, na Rua do Russel, 
e o Embaixador, na Avenida Atlântica. (ROITER, 2011, p. 34). 

 

Nos primórdios do século XX, os navios eram os principais meios de partida e 

de chegada do Rio de Janeiro, onde companhias alemãs, francesas, inglesas, 

holandesas, portuguesas, polonesas, italianas e norte-americanas divulgavam as 

datas de embarque e desembarque no porto da cidade. Para o turista e o imigrante 

chegar ao porto do Rio era preciso atravessar um ícone Art Déco Neoclássico: a 
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estação de desembarque com a torre que funcionava como relógio e farol 

desenhada por Joseph Gire, com vitrais de Formenti e ainda se deparavam com o 

edifício A Noite (ilustração 1), o maior prédio Art Déco na América Latina dos anos 

1920, considerado um marco arquitetônico e urbanístico na época, transformando-se 

em um sério concorrente ao bondinho do Pão de Açúcar e, posteriormente, à vista 

do Cristo Redentor, inaugurada anos depois, em 1931. A partir da construção do 

edifício começou o processo de verticalização da cidade, que continuou durante 

décadas. (ROITER, 2011) 

 

Ilustração 01: Edifício A noite. 

 

Fonte: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Edif%C3%ADcio_Joseph_Gire>. Acesso em: 12 out. 2015. 

 

É interessante imaginar a presença de Joseph Gire no Rio de Janeiro em 
fins dos anos 1920. Arquiteto responsável pelos hotéis Copacabana Palace 
e Glória, ambos encomendados pela Exposição Internacional 
comemorativa do Centenário da Independência do Brasil, e coautor, com 
Elisiário da Cunha Bahiana, do projeto do edifício A Noite, o francês aportou 
na Praça Mauá, na estação de desembarque projetada por ele. Então, 
visitou as obras do maior arranha-céu da cidade, e foi transportado pela 
“jardineira” – um ônibus aberto que o hotel Copacabana Palace enviava 
para atender a seus hóspedes – enquanto observava a fileira de prédios 
nas praias do Flamengo e Botafogo. Uma emoção dessas só poderia se 
encontrar no Rio de Janeiro. (ROITER, 2011, p. 36). 
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 Joseph Gire ainda participou de outros projetos que saíram diretamente de 

suas pranchetas: o atual Palácio Laranjeiras (1909-1913), na ilustração 2, na época 

umas das diversas residências projetadas para a família Guinle, atual sede da 

residência oficial do governador do estado do Rio e, o edifício da empresa Sul 

América (1949). (ROITER, 2011) 

 

Ilustração 02: Palácio das Laranjeiras. 

 

Fonte: <http://www.mancheteonline.com.br/tag/palacio-guanabara/>. Acesso em: 12 out. 2015. 

 

Outro grande feito para a cidade maravilhosa foi o Normandi, maior ícone 

paquebots Art Déco, que a privilegiou duas vezes em sua breve história, com uma 

brilhante ideia de organizar um cruzeiro de carnaval no Normandie, entre Nova York 

e Rio. Ao obter um grande sucesso com seu primeiro cruzeiro luxuoso, a empresa 

decidiu, em fevereiro de 1939, em seu segundo cruzeiro, ter como um dos 

passageiros na lista da primeira classe o empresário americano Lee Schubert, que 

era proprietário de mais de cem teatros e cinemas, nos Estados Unidos e Reino 

Unido. O ilustre passageiro, além de curtir o passeio tropical, tinha como missão 

contratar uma famosa artista brasileira do momento. Na ocasião, Lee convidou 

Carmen Miranda para jantar a bordo do navio e propôs-lhe um contrato. Carmen 

apostou na oportunidade que o empresário estava lhe oferecendo e assinou o 
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contrato que a levou para os palcos da Broadway, mudando a sua vida e o rumo do 

gênero musical norte-americano. (ROITER, 2011) 

Carmen Miranda se transformou em um verdadeiro símbolo Art Déco 

brasileiro nos anos 1930, onde ditava a moda com seus figurinos e suas criações em 

sapatos plataformas e, fez até algumas participações no cinema. Com um 

comportamento moderno, Carmen trazia em seu jeito de ser, a mulher do século XX, 

independente financeiramente e liberada sexualmente. (ROITER, 2011) 
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3 O ART DÉCO NO CENÁRIO ARQUITETÔNICO 

 

3.1 O MOVIMENTO ART DÉCO INSERIDO NA ARQUITETURA 

 

 Inicialmente, podemos considerar como precursores do estilo Art Déco na 

arquitetura o escocês Charles Mackintosh, o austríaco Joseph Hoffman, o tcheco 

Adolf Loos, os franceses Tony Garnier e Auguste Perret, os holandeses Hendrik P. 

Berlage, Willem Marinus Dudok e Michael de Klerk, o alemão Eric Mendelsohn e o 

italiano Antonio Sant'Elia. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART DÉCO CARIOCA, 

2006) 

Segundo o Catálogo da exposição “A Casa Art Déco Carioca”, juntando todas 

essas influências, dos demais arquitetos, resultou-se em três linhas de obras Art 

Déco: “a primeira, mais seca e geometrizada, muito próxima do Racionalismo 

modernista, e também conhecida como escalonada ou zigue-zague; a segunda, 

afrancesada, com resquícios acadêmicos e ênfase decorativa, lembrando o Art 

Nouveau inglês e o austríaco, e a terceira, sinuosa e aerodinâmica, inspirada no 

Expressionismo, e também denominada streamline. (2006, p.12) 

A primeira e a terceira tendências pertencem à produção latino-americana e 

brasileira, principalmente edifícios de apartamentos e cinemas. Já a segunda inspira 

o pioneiro Art Déco francês, a produção italiana e diversas obras dos Estados 

Unidos, como o Rockefeller Center (1931-39), o Chrysler Building (1930), e o Radio 

City Music Hall (1931-32), todas localizadas em Nova York, e o Palmolive Building 

(1929-30) em Chicago. No Brasil alguns prédios comerciais e igrejas também 

seguem essa segunda linha. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART DÉCO 

CARIOCA, 2006) 

O Rockefeller Center (ilustração 3), que se enquadra na segunda linha do Art 

Déco, é um complexo de 19 edifícios, construído pela família Rockefeller, localizado 

no centro de Midtown Manhattan. Atualmente, é uma das principais atrações 

turísticas de Nova York. Em 23 de dezembro de 1987, o complexo foi designado um 

edifício do Registro Nacional de Lugares Históricos. 
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Ilustração 03: Rockefeller Center. 

 

Fonte: <http://pt.forwallpaper.com/wallpaper/rockefeller-center-nyc-5th-avenue-usa-new-york-

193017.html>. Acesso em: 25 jul. 2015. 

 

 Localizado no Rockefeller, o “Atlas” (ilustração 4) é uma estátua de bronze 

posicionada perfeitamente na direção da Catedral de São Patrício. A estátua foi 

projetada pela dupla Lee Lawrie e Rene Paul Chambellan em Art Déco, e foi 

inaugurada em 1937. 

 

Ilustração 04: Atlas Rockefeller Center. 

 

Fonte: <https://imagologiajorge.wordpress.com/2012/03/04/rockefeller-center-la-altantida-global-y-

sus-simbolos/>. Acesso em: 25 jul. 2015. 
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O edifício Chrysler Building (ilustração 5), também uma referência da segunda 

linha do déco, o sétimo mais alto do país e 60º maior do mundo, com 319m. 

Inaugurado em 1930, o sistema estrutural do edifício é a estrutura metálica. Também 

foi designado em 8 de dezembro de 1976, um edifício do Registro Nacional de 

Lugares Históricos. 

Ilustração 05: Chrysler Building. 

 

Fonte:  <http://adamkanemacchia.com/gallery/exteriors-2/_akm7614-edit/>. Acesso em: 25 jul. 2015. 

 

O Radio City Music Hall (ilustração 6), outro edifício com traços da segunda 

linha do movimento, é um local de espetáculos localizado no Rockefeller Center. É 

conhecido como o local de espetáculos da Nação, aberto ao público em 1932, 

desenhado pelo arquiteto Edward Durrell Stone, o interior do Radio City Music Hall, 

feito por Donald Deskey, tem em sua estrutura vidro, alumínio, cromado e 

ornamentação geométrica. 
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Ilustração 06: Radio City Music Hall. 

 

Fonte: <https://en.wikipedia.org/wiki/Radio_City_Music_Hall#/media/File:Radio_City_Music_Hall_ 

Panorama.jpg>. Acesso em: 25 jul. 2015. 

 

O Palmolive Building (ilustração 7), um exemplo da segunda linha Art Déco, 

foi criado por Holabird & Root, e concluído em 1929. O edifício sediou a Colgate-

Palmolive-Peet e a revista Playboy, sendo rebatizado com o nome da revista em 

1965. Hoje é o edifício 919 North Michigan Avenue, desde o novo arrendatário em 

1990. Em 2001, o prédio foi vendido para o desenvolvedor Draper e Kramer que, 

com Booth Hansen Arquitetos, converteu-o para uso residencial com os dois 

primeiros andares dedicados a escritórios de luxo e espaço de varejo. Em 2000 o 

edifício foi designado marco de Chicago e em 2003 foi adicionada à Federal Registro 

de Lugares Históricos. 
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Ilustração 07: Palmolive Building. 

 

Fonte: <https://www.flickr.com/photos/40142450@N00/8410702400>. Acesso em: 25 jul. 2015. 

 

Bresler considera que, “Em nome da higiene, da economia e da modernidade, 

as fachadas dos imóveis serão purificadas e se libertarão da exuberância do Art 

Nouveau” (Bresler, 1997, p. 12). 

Após adotarem essa limpeza das fachadas, resta ao Art Déco trabalhar a 

volumetria. 

 

A decoração, por sua vez, não está mais nos elementos estruturais da 
arquitetura – pilastras, alisares, dintéis, entablamentos – mas é feita de 
incrustações ou painéis, instala-se nos tremós ou ocupa a totalidade de 
superfície através de tijolos envernizados ou revestimento cerâmico [..]. 
Esse modus operandi não permite identificar um estilo específico, mas, ao 
contrário, identificar um procedimento próprio ao art décoratif: dar uma 
identidade particular a qualquer fachada, por meio de jogos volumétricos, 
geométricos, pesquisas de cor, material, seja ela clássica ou moderna, rural 
ou colonial (Bresler, 1997, p. 12). 

 

 No Brasil, a arquitetura Art Déco situa-se no exato ponto de interseção entre o 

Ecletismo e Modernismo. Podemos considerar que o Ecletismo possui duas 

acepções distintas: de um lado, ele designa o período que em convivem diversos 

estilos arquitetônicos concorrentes entre si e, por outro lado, o mesmo denomina a 

atitude intelectual que mescla, em uma mesma obra, diferentes influências. Esse 
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ecletismo no Brasil seria demonstrado a partir do declínio do Barroco e a 

consolidação do Movimento Moderno. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART 

DÉCO CARIOCA, 2006) 

O Ecletismo foi basicamente divergente até sua fragmentação final, ao 

contrário do Modernismo, que foi convergente, pelo menos até o período de sua  

consolidação em 1940 e 1950, onde se consagrou como um movimento. O 

Movimento Moderno de Arquitetura, mesmo abrigando diversas manifestações, 

soube lidar com as diferenças em prol de um mesmo objetivo: a liquidação do 

Academicismo. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART DÉCO CARIOCA, 2006) 

 

O Art Déco pode ser classificado como uma das derradeiras manifestações 
do Ecletismo, ao mesmo tempo que se constitui como uma das primeiras 
expressões do Modernismo, daí seu caráter ambíguo. E ao contrário do 
que afirma nossa historiografia, essa tradição, definitivamente, não se deu 
de estalo. Em vez de “ruptura”, houve uma mutação lenta e imperceptível. 
(CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART DÉCO CARIOCA, 2006, p. 13). 

 

O catálogo da exposição A Casa Art Déco Carioca considera que a arquitetura 

Art Déco carioca, sobretudo a residencial, possui seis principais características: 

 

Composição de matriz 'clássica'; Simétrica/axial, com acesso centralizado, 
ou valorizando a esquina – no plano horizontal; Tripartida em 'base', 'corpo' 
e 'coroamento' escalonado – no plano vertical; Tratamento volumétrico das 
partes constituintes e superfícies, à maneira 'moderna' com: predominância 
de 'cheios' com 'vazios', articulação de volumes geometrizados e 
simplificados – varandas semi-embutidas-, ou sucessão de superfícies 
curvas – 'aerodinamismo', linguagem formal tendente à abstração – 
contenção expressiva dos ornamentos decorativos, quase sempre em alto 
e baixo-relevo, composição com linhas e planos, verticais e horizontais, 
fortemente definidos e contrastados; Articulação/integração entre 
Arquitetura, Interiores e Design – mobiliário, luminárias e serralheria 
artística. Valorização dos acessos e portarias; Estruturas em concreto 
armado, embasamentos revestidos em granito, mármores e materiais 
nobres, revestimentos altos em pó-de-pedra – mica –, e janelas tipo 
'Copacabana' – persianas de enrolar, basculantes –, em madeira ou ferro, 
mescla de técnicas construtivas 'industriais-modernas' com técnicas 
decorativas 'artesanais-tradicionais'; Plantas flexíveis, com acesso por hall, 
circulação ou galeria – espaço interconector –, e compartimentos de 'uso 
intercambiável – quartos/salas; Iluminação feérica e cenográfica, intenção 
esta manifesta desde as perspectivas que acompanham os projetos – 
talvez uma influência cinematográfica. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA 
ART DÉCO CARIOCA, 2006). 

 

 A arquitetura Art Déco, ao ser introduzida no Brasil, encontrou uma forte 

corrente intelectual que buscava uma expressão própria desde o final do século XIX. 
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Esse grupo, genericamente, chamados de 'nativistas', geraram inúmeras 

manifestações em diversas áreas, como na música com Villa-Lobos, na literatura e 

na cultura geral, como Monteiro Lobato, Mário de Andrade e Oswald de Andrade. 

(CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART DÉCO CARIOCA, 2006) 

 Seguindo esse pensamento, a arquitetura gerou duas linhas de 

desenvolvimento: o Movimento Neocolonial, inserido por Ricardo Severo em 1914, e 

propagado pelo franco-argentino Victor Dubugras, por José Mariano Filho e Lúcio 

Costa e também, o estilo 'Marajoara', que tinha inspiração indígena, e foi difundido 

por Edgar Vianna, que ao se identificar mais a fundo com a temática do Movimento 

Art Déco, passa a ser uma variante do mesmo. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA 

ART DÉCO CARIOCA, 2006) 

Consideram-se como influência indígena três aspectos: inicialmente os 

motivos decorativos geométricos e labirínticos, que eram inspirados nas cerâmicas 

marajoaras, da Ilha de Marajó, no Pará; Os altos e baixos-relevos e estatuária, que 

representavam os índios, a fauna e a flora amazônica; Edifícios batizados com 

nomes indígenas. Nas imagens abaixo são demonstradas as influências indígenas, 

a fauna e a flora. (CATÁLOGO EXPOSIÇÃO A CASA ART DÉCO CARIOCA, 2006) 

 

Ilustração 08: Influência indígena na Casa Marajoara, localizada no bairro do Flamengo. 

 

Fonte: <http://www.proec.ufg.br/revista_ufg/Revista%20UFG%20-

%202010/Files/A%20influencia%20marajoara%20no%20Art%20Deco%20brasileiro.pdf>. Acesso em: 

27 jul. 2015. 
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Ilustração 09: Edifício Associação Comercial do Rio de Janeiro, Rua da Candelária, Centro. 

 

Fonte:  <http://www.artdecobrasil.com/materias/rioartdecocatalogo.pdf>. Acesso em: 15 out. 2015. 

 

Ilustração 10: Edifício na Rua Sorocaba, Botafogo. 

 

Fonte: < http://www.artdecobrasil.com/materias/rioartdecocatalogo.pdf>. Acesso em: 15 out. 2015. 
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A seção seguinte nos mostra esses aspectos indígenas, as principais 

características do movimento Art Déco inserido na arquitetura e suas obras mais 

importantes e expressivas localizadas na cidade do Rio de Janeiro. 

 

 

3.2 OS PROJETOS MAIS EXPRESSIVOS DO RIO DE JANEIRO 

 

Importada dos Estados Unidos e da Europa, uma nova tendência de moradia 

coletiva começava a surgir, o chamado rasga-céu, mais conhecido como arranha-

céu. Essa nova modalidade redesenharia definitivamente a silhueta dos cartões-

postais do Rio de Janeiro. Mas ao mesmo tempo, os edifícios de apartamentos 

sofriam preconceito, apesar do espírito cosmopolita instalado na cidade a partir da 

década de 1920. Portanto, coube aos arquitetos, imprimir em seus novos projetos 

uma decoração chamativa que celebrasse a modernidade dos novos tempos, com a 

intenção de atrair a clientela reticente a abandonar suas chácaras e mansões 

espaçosas do século XIX. (ROITER, 2011) 

 Atmosferas palacianas, ambientes luxuosos e elementos decorativos nos 

pórticos, nas entradas e nos halls foram conciliados aos novos parâmetros exigidos 

de conforto e higiene na habitação moderna. Outra forma utilizada na época para 

atrair novos compradores era a prática de agregar a seus nomes termos como 

“palácio” ou “palacete”, garantindo um status régio ao novo estilo de morar. Era 

comum a utilização de mármores raros, colunas em majólica brilhante, pisos em 

mosaicos criativos, janelas em cristal de vidro, vitrais luminosos e grades e 

balaustradas de escadas em ferro batido, com desenhos vanguardistas 

confeccionados em aço e em metais cromados. (ROITER, 2011) 

 Uma característica comum era o esplendor das entradas dos edifícios serem 

contrastantes com o despojamento das fachadas, como mostrado na ilustração 11, 

do Edifício Itahy (1932). Nelas, eram exploradas linhas aerodinâmicas, inspiradas 

nos navios, onde adotaram os decks, janelas do tipo escotilha e volumes em formato 

de quilha. Outra marca de uma cidade à beira-mar foi a presença, cada vez mais 

frequente, de varandas ou balcões, enfatizando um discurso de cheios e vazios, a 

partir de um eixo central definido, que era presença constante nas construções Art 
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Déco, conforme na ilustração 12, do Edifício Ypiranga (1935), localizada na Av. 

Atlântica, em Copacabana. (ROITER, 2011) 

 

Ilustração 11: Edifício Itahy. 

 

Fonte: <https://www.flickr.com/photos/meus_olhos/6065195506>. Acesso em: 12 out. 2015. 

 

Ilustração 12: Edifício Ypiranga. 

 

Fonte: <http://radardecoracao.com.br/?attachment_id=12543 >. Acesso em: 12 out. 2015. 

 

 Com o fascínio pelas máquinas, o movimento déco, além dos navios, se 

inspirou nos aviões para a arquitetura civil e pública, estimulando a imaginação dos 

arquitetos. Inicialmente, surgiram volumetrias nas fachadas, que faziam referência 
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ao design das aeronaves e enfatizavam a aura da modernidade da construção. 

(ROITER, 2011) 

 Roiter considera que ao analisarmos as demais características e referências 

do movimento Art Déco, podemos concluir que uma das maiores contribuições do 

mesmo “foi sua apologia às máquinas, à velocidade e às invenções dos tempos 

modernos”. (ROITER, 2011, p. 78) 

 Um dos grandes feitos do e no Rio de Janeiro foram as salas de cinema, 

como exemplo o Cinema Roxy (1934), ilustração 13. A sétima arte, na primeira 

metade do século XX, fez se valer de recursos humanos estéticos para reproduzirem 

grandes efeitos nas telas, já que na época tínhamos uma paleta econômica de cores 

nas películas, apenas o preto e o branco. Tal falta de coloração era compensada por 

uma cenografia de grande efeito, baseada em jogos de luminosidade e de opacidade 

que mesclava texturas e elementos ornamentais. (ROITER, 2011) 

 

Ilustração 13: Roxy. 

 

Fonte: <http://www.historiadocinemabrasileiro.com.br/cine-roxy-rio-de-janeiro-rj/>.  

Acesso em: 12 out. 2015. 

 

 Entre as décadas de 1920 e 1950, poucas influências foram mais 

significativas no modo de vida carioca do que os cinemas. Os mesmos 

representavam uma invenção que o Art Déco elevou à categoria de arte. (ROITER, 

2011) 
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 No período mais intenso do Art Déco carioca, surgiu o termo “apartamento (ou 

casa) cinematográfico”. O conceito de residência dos sonhos, aliando-se ao 

progresso tecnológico, era assinado por arquitetos que pretendiam desenvolver seus 

projetos com as referências hollywoodianas. Não por coincidência, um dos 

profissionais mais ativos na época foi o escocês Robert Prentice, responsável pela 

construção do primeiro entre os cines Metro (ilustração 14), na Rua do Passeio, no 

ano de 1936. (ROITER, 2011) 

 

Ao ser inaugurado, o Cinema Metro, com o luxo e a decoração pesada 
aliados às técnicas mais modernas de construção e instalações para salas 
de cinema, ensaiadas nas primeiras salas, dará ao termo “palácio 
cinematográfico” o sentido mas completo e amplo. (ROITER, 2001, p. 81). 
 

Ilustração 14: Cinema Metro. 

 

Fonte: <WGSN> Acesso em: 27 jul. 2015. 

 

 Robert Prentice ainda projetou outros diversos edifícios no Rio de Janeiro, 

como a Biblioteca Palácio do Itamaraty (1927) situada no número 196 da Avenida 

Marechal Floriano (ilustração 13), na época chamada de Rua Larga de São Joaquim, 



39 
 

 

o prédio da atual sede da prefeitura carioca, Palácio da cidade (1950), ilustração 14, 

localizado na Rua São Clemente em Botafogo, e o grande ícone carioca, o edifício 

Itaoca (1928), localizado em Copacabana, na Rua Duvivier, número 43 (ilustração 

15). Quem chega ao Itaoca é recebido pelo muiraquitã, um talismã amazonense que 

se repete ao longo da fachada, exemplo da incorporação do repertório nativista 

brasileiro pelo Art Déco. O pórtico de entrada forma um belo conjunto com o gradil 

de motivos marajoaras. (ROITER, 2011) 

 

Ilustração 15: Edifício Itaoca. 

 

Fonte: <https://www.pinterest.com/pin/297519119109321747/>. Acesso em: 29 set. 2015. 

 

 Em 1930, saíram da prancheta do arquiteto escocês três dos principais 

exemplos do Art Déco carioca, os edifícios Castelo (1933), Raldia e Nilomex (1938), 

ambos localizados na Avenida Nilo Peçanha (ilustração 16). O trio, que ocupa 

praticamente um quarteirão, desfruta de excepcionais detalhamentos em serralheria 

e em mármores. Em 2006, por um decreto da prefeitura do Rio de Janeiro, foram 

preservados como exemplos da arquitetura das décadas de 1920 a 1940 na área da 

Esplanada do Castelo. (ROITER, 2011) 
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Ilustração 16: Edifícios Castelo, Raldia e Nilomex. 

 

Fonte: <http://construcaomercado.pini.com.br/negocios-incorporacao-construcao/121/artigo283915-

1.aspx>. Acesso em: 29 set. 2015. 

 

Outros edifícios de Prentice que foram projetados no Rio e Janeiro são: o 

edifício Sulacap (ilustração 17), de 1936, localizado na Rua da Alfândega, 

preservado e recentemente modernizado, o edifício Standard (ilustração 18), de 

1935, construído na Avenida Rio Branco, a Estação Central do Brasil (ilustração 19), 

de 1937, também no centro da cidade, na Praça Procópio Ferreira, com uma 

arquitetura aerodinâmica com alas baixas e alta torre de acabamento escalonado e, 

o Palácio Duque de Caxias (ilustração 20), de 1935, situado na Praça Duque de 

Caxias na Av. Marechal Floriano. (ROITER, 2011) 
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Ilustração 17: Edifício Sulacap. 

 

Fonte: <http://www.markbuilding.com.br/72.php>. Acesso em: 29 set. 2015. 

 

Ilustração 18: Edifício Standard. 

 

Fonte: <http://www.pontual.arq.br/retrofit.html>. Acesso em: 29 set. 2015. 
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Ilustração 19: Estação Central do Brasil. 

 

Fonte: <https://pt.foursquare.com/v/supervia--esta%C3%A7%C3%A3o-central-do-

brasil/4bbfaca74cdfc9b685b09121/photos?openPhotoId=50316470e4b07f473acbe652>. 

Acesso em: 29 set. 2015. 

 

Ilustração 20: Palácio Duque de Caxias. 

 

Fonte: <http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1176253&page=6>. 

 Acesso em: 29 set. 2015. 

 

 A inserção do Art Déco no cenário internacional deve-se a Henri Sajous. Aos 

24 anos, Henri foi admitido na seção de Arquitetura da École Nationale Supérieure 
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des Beaux-Arts de Paris, onde foi aluno de Roger-Henri Expert e de Georges 

Gromort. Em 1930 ele obteve uma licenciatura do governo francês para exercer a 

arquitetura, e ao realizar diversos projetos em seu país, partiu para o Brasil, onde 

projetou em Minas Gerais e São Paulo. Mas foi no Rio de Janeiro que Sajous 

encontrou total ressonância com o Art Déco. (ROITER, 2011) 

 Em 1937, Sajous ganhou um concurso e o direito de projetar e construir o 

Palácio do Comércio (1938), ilustração 21, localizado na Rua da Candelária, centro 

do Rio de Janeiro, Henri ainda projetou um dos maiores ícones Art Déco sacro 

carioca, a Igreja da Santíssima Trindade (1935), ilustração 22, o edifício Tabor Loreto 

(1946), ilustração 23 e, o edifício Biarritz (1940), ilustração 24, considerado o mais 

Art Déco dos prédios residenciais cariocas, concebido com a ideia de se adaptar o 

estilo francês às necessidades de uma cidade de clima tropical, ambos estão 

localizados no Flamengo. (ROITER, 2011) 

 

Ilustração 21: Palácio do Comércio. 

 

Fonte: <http://amusicacongelada.blogspot.com.br/p/1920-1940.html>. Acesso em: 29 set. 2015. 
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Ilustração 22: Igreja Santíssima Trindade. 

 

Fonte: <http://santaecclesia.blogspot.com.br/2012/08/igrejas-do-rio-rio-de-janeiro_11.html>. 

Acesso em: 29 set. 2015. 

 

Ilustração 23: Edifício Tabor Loreto. 

 

Fonte: <http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1598512&page=2>. 

 Acesso em: 29 set. 2015. 
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Ilustração 24: Edifício Biarritz. 

 

Fonte: <http://www.sajous-henri.com/edificio%20biarritz%20br.html>. Acesso em: 29 set. 2015. 

 

 Localizada também no Flamengo, na Rua Paissandu, a Casa Marajoara 

(1937), ilustração 25, revela o quanto a influência dos nativistas ou indígenas pôde 

criar exemplos permanentes. Esse projeto é considerado o elo definitivo entre o Art 

Déco internacional e a herança marajoara brasileira. Um exemplo disso é o 

muiraquitã, poderoso talismã da cultura indígena, presente em todas as grades, 

vitrais e janelas. (ROITER, 2011) 

 

Ilustração 25: Casa Marajoara. 

 

Fonte: <http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=852462>. Acesso em: 29 set. 2015. 
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 O Art Déco também chegou aos cassinos, transformando a fachada dos 

mesmos. Em particular, eram três os principais cassinos da cidade do Rio de Janeiro: 

o Cassino da Urca (1933), ilustração 26, o Balneário Atlântico (1935), ilustração 27 e, 

o Cassino Copacabana (1934), ilustração 28. (ROITER, 2011) 

 

Criados originalmente para fornecer hospedagem ou para alugar cabines 
aos desejosos de sol, mar e praia, os cassinos se transformaram em 
atraentes complexos de entretenimento, que ofereciam teatro, bar, 
restaurante e dancings, e por onde circulavam belas coristas, mulheres 
atraentes, homens poderosos, e malandros famosos, todos atraídos pelas 
roletas e pelas mesas de jogo. (ROITER, 2011, p. 106). 

 

Ilustração 26: Cassino da Urca. 

 

Fonte: <http://blogdodestinocarioca.blogspot.com.br/2013/03/a-urca-tradicional-e-cultural.html>. 

Acesso em: 29 set. 2015. 
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Ilustração 27: Cassino Balneário Atlântico. 

 

Fonte: <http://theo-filho-paulo-donadio.blogspot.com.br/>. Acesso em: 29 set. 2015. 

 

Ilustração 28: Cassino Copacabana. 

 

Fonte: <https://vanesalopez.wordpress.com/pesquisas/copacabana-palace-hotel/>.  

Acesso em: 29 set. 2015. 
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E para finalizar, uma das grandes obras do Art Déco no Rio de Janeiro, senão 

a mais importante e mais famosa, o Cristo Redentor (ilustração 29), concebido pelo 

engenheiro brasileiro Heitor da Silva Costa e construído em colaboração com o 

escultor francês Paul Landowski e o engenheiro também francês Albert Caquot. O 

mesmo foi projetado entre os anos 1922 e 1931, sendo inaugurado no dia 12 de 

outubro de 1931. A estátua do Cristo fica a 709 metros acima do nível do mar, no 

morro do Corcovado, no Parque Nacional da Tijuca, possibilitando uma vista 

deslumbrante da cidade maravilhosa.  

 

Ilustração 29: Cristo Redentor. 

 

Fonte: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristo_Redentor>. Acesso em: 29 set. 2015. 
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4 ART DÉCO: A ARTE E A MODA 

 

 A relação Arte e Moda é complexa, mas podemos considerar que há uma 

íntima relação entre ambas as áreas, uma vez que a palavra “estilo” abrange dois 

universos que são aparentemente distintos, mas que se influenciam com muita 

frequência. A arte traz em sua essência a capacidade de fazer, e de acordo com os 

seus objetos produzidos, pode-se perceber o seu valor utilitário ou estético. Antes 

mesmo de sua materialização, a arte já é construída na mente. A moda, por sua vez, 

pode ser analisada pelas mesmas abordagens. (BRAGA, 2009) 

 

Tal relação deveria estar mais associada ao estilo do que à moda, pois a 
moda é uma diluição, a democratização de uma ideia inicial que é o estilo. 
Desta forma, haveria uma íntima relação entre as áreas, uma vez que a 
palavra “estilo” abrange os dois universos distintos que se tangenciam com 
muita frequência. (BRAGA, 2009, p. 75). 

 

 Um dos exemplos que demonstra essa relação e foi Paul Poiret, um dos 

primeiros criadores a se render às artes, ao utilizá-las como referências para suas 

criações. Elaborou estampas com o fovista Raoul Dufy, além de ter usado as 

pinturas neoclássicas como uma das suas inspirações, em especial as do artista 

David, para criar seus vestidos de corte império, aqueles onde a costura da cintura 

se encontra abaixo da linha do busto, e sem o uso do espartilho, antes mesmo da 

Primeira Guerra Mundial, em 1914. Já o movimento futurista, acabou percorrendo 

um caminho inverso, prenunciando um novo mundo onde se valorizava o uso da 

máquina, da velocidade e do movimento, que acabou se encontrando com a moda 

em 1913, após a divulgação de o “Manifesto Futurista da Roupa Masculina”, com o 

artista Giacomo Balla. (BRAGA, 2009) 

 

Assim, negou-se todo o passado opressor e escuro da moda masculina do 
século XIX e foi favorecida a profusão de cores e recortes para as roupas 
dos homens, com uma visão cubo-futurista. Sonia Delaunay, artista plástica, 
esposa do artista Robert Delaunay, foi além da associação da arte com a 
moda, nos anos 1920, quando ela elaborou estampas especialmente 
geométricas para os sericultures de Lyon. Na sequência, fez interpretações 
que agregavam à arte e à moda os aspectos dos estudos do grande 
químico francês do século XIX, Michel-Eugéne Chevreul, com o seu tratado 
químico “ Da Lei do Contraste Simultâneo das Cores”. Sonia fez uma 
aliança tríplice ao unir ciência-arte-moda com tanta maestria e fundamento”. 
(BRAGA, 2009, p.76). 
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 O movimento surrealista conquistou Elsa Schiaparelli, quando a italiana 

resolveu associar suas criações ao movimento, agregando à moda aspectos oníricos, 

oriundos do inconsciente. Suas criações eram consideradas ousadas para 1930. 

Outra interface arte-moda foi a arte grega, que inspirando a estilista Madeleine 

Vionnet, passou a criar modelos de extrema beleza, plasticidade e leveza, baseados 

na típica roupa grega, os quítons. Imagens de referência nas ilustrações 30 e 31. 

(BRAGA, 2009) 

 

Ilustração 30: Criação de Elsa Schiaparelli. 

 

Fonte: <http://theredlist.com/wiki-2-23-1249-1254-view-1930s-profile-elsa-schiaparelli-3.html>.  

Acesso em: 29 set. 2015. 
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Ilustração 31: Quíton de Madeleine Vionnet. 

 

Fonte: <https://www.pinterest.com/tpoisonred/quiton/>. Acesso em: 29 set. 2015. 

 

 Nos anos 1950 o crescimento do Prêt-à-Porter fez com que diversos estilistas 

se apropriassem da linguagem dos movimentos de pop art e op art, ao estamparem 

tecidos com garrafas de Coca-Cola, história em quadrinhos e latas de sopa 

Campbell’s, entre outros. Surge em 1970, nos Estados Unidos, um movimento 

chamado “Wearable Art”, que aproximou as duas áreas criativas, arte e moda, com a 

“Arte Vestível”, onde se desenvolviam roupas artesanais, feitas à mão, buscando a 

valorização da criação exclusiva, não mais as tendências de moda. Já a década de 

1980 foi da releitura, onde a moda buscou referências no passado das artes e da 

própria moda. (BRAGA, 2009) 

 

A moda virou moda na última década do século XX e, para se fazer mais 
presente e respeitada, quis verdadeiramente ganhar status de arte. Os 
museus de moda transformaram-se em referências do processo cultural e 
as megaexposições de moda competiram, em público, com as tradicionais 
exposições de arte. Os desfiles de moda tornaram-se verdadeiras 
performances e happenings. Centros históricos como Paris, Londres, 
Florença e Nova York passaram a ter, em seus circuitos culturais, grandes 
exposições com o enfoque na moda. (BRAGA, 2009, p. 78). 
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Com esse enfoque, em 1996 foi criada a primeira Bienal Internacional da 

Moda, na cidade de Florença, durante um evento chamado “O tempo e a Moda”, 

onde grandes nomes da cena da moda internacional expuseram criações próprias 

ao lado de obras da história da arte, em vários museus da cidade. Um grande 

privilégio foi Valentino, que exibiu seus tradicionais vestidos vermelhos ao lado do 

“David” de Michelangelo, na Galleria dela Academia. A cidade de Antuérpia, na 

Bélgica, se transformou em um imenso museu de moda no ano de 2001, ao expor 

“La Mode”, com curadoria de Walter van Beirendonck e Dries van Noten, onde 

abordaram aspectos de modos e modas. (BRAGA, 2009) 

 

Contudo, moda, além de criação, e portanto, um veio da arte, virou assunto 
de museólogo no percorrer do século XX e, se na contemporaneidade a 
moda se tornou minimalista, as artes plásticas já assim o fizeram. Se a 
moda se tornou forma de expressão, toda e qualquer arte por sua vez 
também o é. Se a moda reflete as incertezas de seu tempo e as coloca, 
pela sua desconstrução e deformação, o expressionismo também já o fez. 
E, se os cabelos coloridos se tornaram realidade, Madame Matisse com 
seus cabelos esverdeados e azulados nas telas de seu marido fovista, há 
quase cem anos, pode ser considerada uma grande precursora de tanta 
modernidade. (BRAGA, 2009, p.78) 

  

 Devido ás considerações de João Braga podemos afirmar que a moda e a 

arte estão interligadas e se influenciam facilmente, assim como nas expressões do 

minimalismo e do expressionismo, movimentos nascidos na arte e que se 

estenderam para a área da moda, onde transformaram o comportamento e o 

vestuário de determinadas épocas. O próprio Art Déco mudou por completamente a 

silhueta feminina no auge do movimento, eliminando um contorno composto de 

curvas por uma linha reta, onde a intenção era justamente esconder o corpo 

curvilíneo da mulher. (BRAGA, 2009) 

 A década de 1920 veio com novas linguagens comportamentais e visuais, 

trazendo para a moda uma “nova” roupagem. A estética da escola de design 

Bauhaus, artes plásticas e arquitetura de Bauhaus, uma das maiores e mais 

importantes expressões do Modernismo, lançou novos valores ao associar forma e 

função, aplicando-os na criação arquitetônica e de design, dando maior espaço para 

os traços geométricos, tornando-os forma de expressão. Portanto, considera-se que 

os anos de 1920 e 1930 foram marcados por linhas geometrizantes na produção 

artística devido a um acentuado gosto, apelidado na França de Art Déco. Considera-
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se o ano de 1925 como a data-marco para a oficialização do que já vinha 

acontecendo na cena da arquitetura, do design e das artes decorativas, por meio da 

“Exposição das Artes Decorativas e Industriais”, às margens do Rio Sena, em Paris. 

Lançava-se o que se considera o primeiro grande estilo do século XX. (BRAGA, 

2009) 

 O Art Déco surgiu evidenciando as linhas retas e angulares, trazendo como 

característica os traços simples, retilíneos, puros e simplificados, e ao privilegiar as 

linhas curvas, as fazia de forma geometricamente e matematicamente pensada, 

indicadas na ilustração 32. Junto ao novo conceito de artes decorativas, o 

movimento Art Déco favoreceu o aumento da produção industrial, uma vez que, ao 

término da guerra houve um aumento significativo no consumo de bens materiais em 

geral. (BRAGA, 2009) 

 

Tratou-se de um novo gosto que, além de ser aplicado na arquitetura, na 
decoração e no design de objetos, também influenciou o modo e a moda. O 
corpo feminino ganhou uma nova silhueta, negando as linhas curvas, a 
cintura marcada e ancas e seios acentuados do período do Art Nouveau e 
privilegiando as linhas retas como reflexo do Art Déco. (BRAGA, 2009. p. 
84). 

 

Ilustração 32: Silhueta Art déco. 

 
Fonte: <https://www.pinterest.com/pin/440649144768218482/>. Acesso em: 29 set. 2015. 
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Seguindo essas influências do Art Déco, a marcação da cintura deslocou-se 

para o quadril, as saias e os vestidos tornaram-se retos e à altura dos joelhos, 

acentuando as pernas femininas; cintas apertavam as ancas das mulheres e os 

achatadores de seios eliminavam qualquer curva aparente, a silhueta feminina era 

comparada à um cilindro. Dessa forma, a moda cumpriu, mais uma vez, o seu papel 

de retratar um tempo, contextualizando os valores de sua época, conforme a 

ilustração 33. (BRAGA, 2009) 

 

Ilustração 33: Silhueta feminina. 

 

Fonte: <https://hmsu.wordpress.com/tag/art-deco/>. Acesso em: 29 set. 2015. 

 

Uma imagem paradigmática dos anos Art Déco é a melindrosa de cintura 
baixa, colares compridos, cabelos curtos e ondulados, seios pequenos, 
pernas à mostra e piteira nos lábios rubros, dançando charleston, 
circulando em automóveis conversíveis ou se exibindo em frívolos 
coquetéis. (PENÍNSULA, 2006, p. 11). 

 

 A reação da moda, com o funcionalismo excessivo que dominou os anos 20, 

trouxe um utilitarismo exagerado sob a forma de culto à simplicidade, tão uniforme 

que era quase impossível determinar a posição social de uma mulher pela sua 

vestimenta. (NERY, 2007) 
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4.1 A INFLUÊNCIA DO ART DÉCO NA MODA 

 

 As mulheres que ocuparam o lugar de trabalho de seus maridos durante a 

Primeira Guerra Mundial faziam questão de demonstrar sua independência. A 

emancipação pela qual as sufragettes francesas lutaram tanto tempo em vão em 

épocas anteriores virou fato consumado nos tempos de guerra. O efeito disso foi 

notável, sem dúvida, na moda, que se tornou mais prática, fazendo subir mais o 

nível de bainhas. As atitudes de afetação e de opulência do final da década 

desapareceram. (NERY, 2007) 

 Braga considera que, “a moda desse período confirmou e acentuou aquelas 

ideias que surgiram ainda em fins dos anos 1910. Funcionalismo tornou-se a 

palavra-chave que dominou o aspecto dessa moda. Era uma espécie de utilitarismo 

associado à simplificação”. (BRAGA, P. 72, 2011) 

 O visual esportivo do corpo feminino das americanas, jovens de busto 

pequeno, ombros largos e corte de cabelo à la garçonne, gerou um novo tipo de 

mulher que gostava de usar camisas, gravatas e blazers, da indumentária masculina. 

A aparência andrógina era o novo ideal. As curvas femininas foram reprimidas e 

achatadas. Somente a maquilagem forte dos lábios vermelhos e as sobrancelhas 

raspadas, apenas riscadas a lápis preto, diferenciavam as jovens dos rapazes de 

colégio, dando-lhes certo ar demoníaco. (NERY, 2007) 

 A grande exposição parisiense de Artes Decorativas deixou seu nome ligado 

ao estilo dito Art Déco, indissociável da silhueta reta e dos vestidos que não 

prendem os seios. Como a garçonne não renunciou ao seu lado coquete, suas 

armas mudaram. A vestimenta foi temperada com boás, bordados e quinquilharias. 

Quando ligada às vanguardas, a mulher-fatal afirmou uma inteligência reservada no 

passado às menos bonitas. Como movimento artístico, então recente, os novos 

modismos traziam uma ponta de escândalo. As tendências, a partir de então, 

procederam por rupturas e se definiram mais por um sentido firme de repulsa do que 

por escolha delas. (BAUDOT, 2008) 

 A silhueta reta feminina simplificou-se de tal forma que se assemelhava a um 

tubo. Os vestidos, por volta de 1925, encurtaram-se escandalosamente e a cintura 

baixou até os quadris. Os chapéus cloche, em forma de penico, quase cobriam os 
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olhos. O beret basque da França virou moda. Meias de nylon brilhosa da cor da pele 

e sapatos de bico fino e de salto alto valorizaram as pernas femininas, então bem à 

vista. (NERY, 2007) 

 Braga considera que, “essa silhueta curta e tubular foi praticamente um eco 

dos novos padrões artísticos em vigência naquele momento, que era o Art Déco”. 

(BRAGA, p. 73, 2011) 

  Depois dos movimentos de emancipação feminina, as jóias, com exceção 

dos longos colares de pérolas falsas, foram banidas. Começaram a aparecer a 

bijuteria, as bolsas com alças ou cordões compridos e luvas como acessórios. Xales 

ou lenços com franjas de seda cobriam os decotes profundos nas costas dos 

vestidos de festa. As damas mais jovens e “moderninhas” gostavam de usar longas 

piteiras de porcelana para fumar. (NERY, 2007) 

 Influenciados pela Art Déco os estilistas utilizaram formas de inspiração 

cubista para os ornamentos na moda em que empregam esmalte, baquelita, contas 

de vidro, metais moldados, niquelados, nacarados, todos os registros, enfim, do não-

precioso.  (BAUDOT, 2008) 

 

 

4.2 O ART DÉCO NAS COLEÇÕES E CRIAÇÕES DE MODA 

 

 É na Rue du Faubourg-Saint-Honoré, Paris, França, no número 15 e no 22 

bem em frente, que a maison de Jeanne Lanvin abastece, no entre-guerras, 

mulheres da alta burguesia, em geral antigas e fiéis clientes, e alguns dos mais 

ilustres nomes europeus. Para as mulheres de elegância clássica, madame Lanvin 

soube criar um estilo original sem ser chamativo. Sua sensibilidade é a do seu 

tempo. Em 1925, quando, como vice-presidente do pavilhão da Elegância, ela 

participou ativamente da memorável exposição universal das Artes Decorativas 

quando lançado com sua grife o My Sin, seu primeiro perfume. (BAUDOT, 2008) 

 Outra grande referência da moda na época é Gabrielle Coco Chanel, a qual 

pode atribuir todas as revoluções da moda ocorridas nos Anos Loucos. Se não foi 

ela a primeira mulher a ter cortado os cabelos, pelo menos foi quem difundiu essa 

moda. Poiret havia imaginado um tipo de roupa que as elegantes pudessem vestir 
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sem a ajuda de uma doméstica, mas será mademoiselle Chanel que a colocará em 

prática. Pelo fato de as matérias-primas naturais, após o término da guerra, estarem 

ainda em falta, ela impõe o uso da malha de jérsei, reservada até aquela data a 

roupas de baixo masculinas. Uma mulher bem vestida torna-se daí em diante, uma 

mulher pouco vestida. Chanel promove um gênero nem masculino nem feminino: o 

seu. Com isso, ela criou uma nova cara aos modelos inspirados no Art déco. 

(BAUDOT, 2008) 

 Em 1926, os estilistas Coco Chanel e Jean Patou, propuseram o uso das 

bainhas assimétricas nas saias e vestidos da época, ilustração 34, porém foi ano 

seguinte que elas tornaram-se referência na moda. As versões das barras 

assimétricas variavam entre longas na parte traseira da peça, em quatro pontas de 

lenço ou até mesmo com o acréscimo de certas echarpes de mesmo tecido da roupa, 

presas aos vestidos ou saias. Essa moda serviu para quebrar a rigidez proposta pelo 

movimento Art déco, e acabaram se tornando detalhes decorativos para as roupas 

femininas. (BRAGA, 2013) 

 

Ilustração 34: Bainha assimétrica. 

 

Fonte: <http://bemsincera.blogspot.com.br/>. Acesso em: 12 out. 2015. 
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 Mas ainda hoje o Art Déco é explorado pelos designers e estilistas, que 

abusam em suas inspirações e trazem para as passarelas criações com recortes, 

bordados, aplicações e desenhos geométricos que lembram as formas 

vanguardistas do Art Déco. Algumas coleções, como as de Alexander McQueen e 

Gucci merecem destaque pela repercussão atingida ao criarem peças belíssimas 

com as referências do movimento. 

 Em 2011 a grife Patachou (ilustração 35) levou para as passarelas sua 

inspiração no Edifício Biarritz, um dos edifícios de maior importância para o cenário 

Art Déco carioca. A coleção de Primavera-verão criada pela estilista Érika Frade 

trouxe um enriquecimento para as roupas através de bordados em miçangas pretas 

sobre rendas brancas reproduzindo o desenho da grade. Depois, passou a máquina 

de bordar por cima do tecido tipo casa de abelha, estampou o piquê de algodão 

digitalmente e estonou o cetim de seda colorido. Para dar um toque brasileiro, a 

estilista preencheu os tecidos com a figura de um colorido tucano em versão máxi 

e mini, com repetições em formas geométricas. A silhueta acompanhava com 

corpo, sem algo muito solto ou justo. 

 

Ilustração 35: Patachou. 

 

Fonte: <http://www.lilianpacce.com.br/desfiles/patachou-fashion-rio-primavera-verao-

201112/nggallery/image/marcio-madeirafirst-view-503/>. Acesso em: 12 out. 2015. 
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 No ano de 2012 Ralph Lauren (ilustração 36) criou uma coleção de jóias 

inspiradas no estilo Art Déco, levando para os acessórios a elegância de formas 

geométricas e sinuosas do movimento. A coleção incluía peças geométricas feitas 

em 18 quilates de ouro branco e rosa com diamantes, esmeraldas, ágata verde e 

ônix preto representando a elegância da década de 30. (INFINITE LUXURY, 2012) 

 

Ilustração 36: Ralph Lauren. 

 

Fonte:<http://infiniteluxury.com.br/2012/01/08/joias-ralph-lauren-art-deco/>. Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

Também no ano de 2012, a Gucci (ilustração 37) trás para a sua coleção 

primavera-verão o universo geométrico do Art Déco, lembrando a primeira linha do 

movimento, com traços retos e formas zigue-zague. Frida Giannini criou em 2012 

modelos de blazer e vestidos charleston cheios de bordados e franjas para mostrar 

sua inspiração. Lembrando que essa coleção é uma das mais representativas e 

conhecidas como uma referência para a criação do designer de moda. (LILIAN 

PACCE, 2011) 
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Ilustração 37: Vestidos Gucci. 

  

Fonte:<http://www.lilianpacce.com.br/moda/a-gucci-do-comeco-do-seculo/>.  

Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

Em 2013 a marca Blumarine (ilustração 38) lançou uma coleção inspirada no 

Art Déco. A coleção Capsula, criada para que todos pudessem desfrutar de peças 

com estampas gráficas em preto, bege e branco, com materiais leves, como seda e 

linho, ressaltando ainda mais a beleza deste movimento artístico. Com intenções 

decorativas, as peças trazem um trabalho mais detalhado com características da 

segunda linha do déco, mais afrancesada, lembrando as formas encontradas em 

vitrais e portões. (GLAMURAMA, 2013) 

http://www.lilianpacce.com.br/moda/a-gucci-do-comeco-do-seculo/
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Ilustração 38: Blumarine. 

 

Fonte: <http://glamurama.uol.com.br/pura-arte-a-nova-colecao-da-blumarine-inspirada-no-art-deco/>. 

Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

 No ano seguinte, em 2013, foi a vez de Adriana Degreas (ilustração 39), uma 

das principais marcas de beachwear de luxo do Brasil, se inspirar no movimento 

déco carioca, trazendo para as passarelas uma coleção moda praia bem ousada 

para as areias, com muitos recortes e transparências, com referência à geometria da 

cidade maravilhosa, Rio de Janeiro, inserindo principalmente a segunda linha do 

déco com seus traços sinuosos. (TERRA, 2013) 
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Ilustração 39: Adriana Degreas. 

 

Fonte:<http://moda.terra.com.br/spfw/desfiles/adriana-degreas-leva-recortes-inspirados-na-art-deco-

do-rio,0734e8fba328d310VgnVCM4000009bcceb0aRCRD.html>. Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

 Até mesmo na maquiagem o Art Déco é utilizado como inspiração. Nesse 

mesmo ano, em 2013, a marca alemã Benefit Cosmetics (ilustração 40) criou 

embalagens lindas e glamourosas que remetiam à famosa ponte Golden Gate, 

localizada em São Francisco, nos Estados Unidos, trazendo para suas embalagens 

o visual bem original da primeira linha do movimento, com linhas retas e 

geometrizadas. (FRAMBOUR, 2013) 

 

Ilustração 40: Benefit Cosmetics. 

 

Fonte:<http://frambour.com.br/2013/03/benefit-lanca-colecao-de-maquiagem-inspirada-no-art-deco/>. 

Acesso em: 12 jul. 2015. 
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 A marca de moda festa, Barbara Bela (ilustração 41), fundada em 1974 em 

Belo Horizonte, Minas Gerais, apostou na temporada de 2013 no clima Art Déco 

para os bordados. Trazendo sofisticação para as suas peças encantadoras, Bela 

criou para suas clientes peças com traços da segunda linha do déco, linhas sinuosas 

que valorizam ainda mais a silhueta feminina. (LILIAN PACCE, 2013) 

 

Ilustração 41: Barbara Bela. 

 

Fonte: <http://www.lilianpacce.com.br/desfile/barbara-bela-primavera-verao-201314/>.  

Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

Uma viagem para Miami inspirou Olivier Rousteing na criação de coleção de 

resort 2013 da Balmain (ilustração 42), onde o resultado déco surgiu da junção das 

três linhas do movimento, que resultaram em peças com formas geométricas, traços 

sinuosos e linhas retas para ninguém botar defeito. (LILIAN PACCE, 2012) 
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Ilustração 42: Balmain. 

 

Fonte: <http://www.lilianpacce.com.br/desfile/balmain-pre-primavera-verao-2013/>.  

Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

 Até mesmo Alexander McQueen (ilustração 43) não resistiu ao Art Déco. Sua 

coleção de pré primavera/verão de 2013 trazia peças com referências ao movimento 

juntamente com obras de Gustav Klimt, com cinturas marcadas, calças flare e 

vestidos longos. Com peças que lembram aquele art déco clássico, com o glamour 

dos metalizados junto às linhas geométricas e levemente sinuosas McQueen tirou o 

fôlego de seus admiradores.  (LILIAN PACCE, 2012) 
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Ilustração 43: Alexander McQueen. 

 

Fonte: <http://www.lilianpacce.com.br/desfile/alexander-mcqueen-pre-primavera-verao-2013/>. 

Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

 Outra marca que buscou referência no Art Déco foi a Manish Arora (ilustração 

44), um indiano um tanto excêntrico, que desenvolveu para sua coleção de 

primavera-verão 2014 peças inspiradas na atriz e dançarina Josephine Baker. A 

coleção era cheia de cores e traços geométricos e curvilíneos, inseridos em outra 

característica dos anos 1930, onde foram criados modelos mais amplos e que não 

marcavam a silhueta. (LILIAN PACCE, 2013) 
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Ilustração 44: Manish Arora. 

 

Fonte: <http://www.lilianpacce.com.br/desfile/manish-arora-primavera-verao-2014/>.  

Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

 Tufi Duek (ilustração 45) lançou para a primavera/verão 2015 uma coleção 

inspirada no movimento, referências na arquitetura de piscinas icônicas e roupas de 

banho dos anos 1950 e 1960, onde foram necessários à utilização de diversos 

recursos para uma leitura contemporânea e fresca destas inspirações. A coleção 

contava com tons claros, muito branco, prata, off white e rosa contrastando com tons 

fortes como vermelho, azul e preto, observações feitas pelo responsável da direção 

criativa Eduardo Pombal.  
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Ilustração 45: Tufi Duek. 

 

Fonte: http://takeidea.com.br/moda/tufi-duek-lanca-colecao-inspirada-movimento-art-deco/>.  

Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

As peças traziam uma cintura marcada, acentuando a silhueta feminina e 

evidenciando o busto. Os tecidos escolhidos para traduzir a leveza da estação foram: 

tricoline, laise de algodão e rafia. Algumas peças possuem navalhados, atoalhados, 

franzidos e formas arabescas e florais em suas tramas, uma possível inspiração no 

Art Déco marajoara. (TAKE IDEA, 2014) 

 Outra marca que se inspirou no Art Déco para sua coleção de 

primavera/verão 2015 foi a Têca (ilustração 46), marca da estilista Helo Rocha. Sua 

coleção trazia a precisão das formas geométricas bem fiel a primeira linha do déco. 

Com estampas que remetiam aos vitrais, Helo as introduziu na fluidez de tecidos 

como malha e seda, levando seu desfile ao favoritismo de um dos melhores desfiles 

da temporada. (PORTAL TAG IT, 2014) 
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Ilustração 46: Têca. 

 

Fonte: <http://portaltagit.ne10.uol.com.br/moda/21150/a-fluidez-e-a-art-deco-da-teca/>.  

Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

 Para 2016 a coleção Wanna Be Carioca da Melissa propôs produtos em 

homenagem ao Rio de Janeiro, a cultura dos bairros, a praia e o lifestyle da cidade 

tão musical, ao mesmo tempo solar e boêmia. A coleção surge multicolorida, com 

uma cartela de cores que passeia desde o rosa neon, amarelo, azul, verde e 

vermelho, até os mais clássicos como branco, preto e marrom. Destaca-se a família 

Flox, que cresce nessa coleção com o lançamento do modelo de sola plataforma – 

em sintonia com a proposta e dentro da tendência flat form; a Melissa Wanna Be Rio, 

mistura o orientalismo presente no solado com leve plataforma, com Oxford aberto, 

para circular por todos os cantos e horários da cidade maravilhosa; Já a Melissa 
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Wonderfull (ilustração 47), brinca com o modernismo e a Art Déco do Rio de Janeiro, 

mixando linhas retas com detalhes em dourado, que dão todo o charme a nova 

Melissa.  

 

Ilustração 47: Melissa Wonderfull. 

 

Fonte: < http://maurenmotta.com.br/noticias/rolodex/wanna-be-carioca-chega-aos-clubes-melissa-

com-coquetel/>. Acesso em: 12 out. 2015. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O que se pode concluir deste estudo, é que o Art Déco revolucionou o cenário 

artístico, inicialmente, para ao longo dos anos se expandir para diversas áreas, 

como a arquitetura e a moda, abordados no mesmo. O movimento que surgiu em 

1909 conquistou o seu reconhecimento em 1925 e a partir daí sofreu seu apogeu 

entre os anos de 1930 e 1940, apresentando formas geométricas, linhas sinuosas e 

motivos indígenas, egípcios e chineses.  O surgimento do Art Déco é considerado 

uma reação às linhas curvilíneas do Art Nouveau, que ao contrário de seu 

antecessor, buscava enfatizar as linhas retas em suas criações.  

O movimento déco, que surgiu na França, mas o estudo foi focado na cidade 

do Rio de Janeiro, onde grandes nomes contribuíram para mudar a paisagem e as 

fachadas cariocas, entre os mais importantes estão Robert Prentice e Henri Sajous. 

No Brasil, a arquitetura no estilo déco gerou duas linhas, o movimento neocolonial e 

o estilo marajoara, considerada a grande vertente déco no Rio. Outras grandes 

influências surgiram da estética dos modernos navios que atracavam no porto no 

período de 1920 e 1950, repercutindo nas manifestações artísticas, chegando até 

aos novos projetos arquitetônicos da cidade, e das salas de cinema, pelo fato do 

movimento contribuir para a apologia às máquinas, à velocidade e as invenções do 

tempo moderno.  

Unindo as características do movimento e suas influências na arquitetura do 

Rio, buscou-se analisar as referências do movimento que inspirou diversos estilistas 

para criações mais conceituais, inserindo exemplos de coleções mais expressivas e 

de grandes nomes do cenário da moda, como Gucci e Balmain. Entre os mesmos, 

encontram-se exemplos nacionais como Tufi Duek e Bárbara Bela, mostrando uma 

linha casual e outra coquetel dress, respectivamente e, ainda o segmento de moda 

praia de Adriana Degraus, indicando as diversas formas incorporadas pelo 

movimento.  

Ainda hoje o Art Déco encontra-se presente, seja nas criações de moda, nas 

expressões artísticas, nas decorações e na arquitetura, seja em construções 

preservadas ou em novos projetos, o movimento que surgiu nas manifestações 

artísticas, atingiu um reconhecimento de grande importância, e continuará 

introduzindo suas linhas retas e sinuosas, suas formas geométricas e aerodinâmicas.  
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